
Lula cogita “medidas drásticas” para conter alta dos alimentos

Presidente culpou atravessadores pelo aumento do custo do ovo

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, nesta sexta-feira (7), que pode tomar medidas
“mais drásticas” para baixar o custo dos alimentos aos consumidores e culpou os
“atravessadores” pelo alta do preço dos ovos no país. Entretanto, Lula não explicou que
medidas seriam essas, ao falar sobre o assunto durante evento em Campo do Meio (MG).

“Eu quero encontrar uma explicação para o preço do ovo”, disse. “O ovo está saindo do
controle. Uns dizem que é o calor, outros dizem que é exportação e eu estou atrás [da
explicação]”, acrescentou Lula.

O presidente diz que o governo quer encontrar uma solução pacífica, “mas se a gente não
encontrar, a gente vai ter que tomar atitudes mais drásticas, porque o que interessa é levar a
comida barata para mesa do povo brasileiro”, afirmou, defendendo que também é preciso
pagar um preço justo aos produtores.

“A gente não quer que o produtor tenha prejuízo. O que nós precisamos é saber que tem
atravessador no meio. Entre o produtor e o consumidor deve ter muita gente que mete o
dedo no meio. E nós vamos descobrir quem é o responsável por isso”, reforçou.

Segundo o presidente, de janeiro de 2023 a janeiro de 2025, a caixa do ovo com 30 dúzias
variou próximo de R$ 140. No mês de fevereiro deste ano, ela subiu para R$ 210.

“Eu quero saber porque que ela deu esse salto. Quem é que meteu o bedelho e chutou a bola
para cima?”, questionou.

Produtividade
De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), a alta no preço dos ovos é
uma “situação sazonal, comum ao período pré e durante a quaresma [período em que
algumas comunidades cristãs se preparam para a Páscoa]”, quando as famílias costumam
substituir o consumo de carnes vermelhas por ovos.

A associação ainda cita aumento nos custos de produção, como o preço do milho e das
embalagens, e as “temperaturas em níveis históricos”, que impactam na produtividade das
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aves.

Para a entidade, o mercado deverá se normalizar até o final do período da quaresma, com o
restabelecimento dos patamares de consumo das diversas proteínas. A ABPA lembrou que,
embora em alta, as exportações de ovos têm efeito praticamente nulo sobre a oferta interna,
já que representam menos de 1% das 59 bilhões de unidades que deverão ser produzidas
este ano.

Redução de impostos
Nesta quinta-feira (6), o governo federal anunciou algumas medidas para reduzir os preços
dos alimentos ao consumidor, entre elas a isenção do imposto de importação de nove
produtos alimentícios considerados essenciais.

A medida incidirá sobre:

– café,
– azeite,
– açúcar,
– milho,
– óleo de girassol,
– sardinha,
– biscoitos,
– macarrão,
– carnes.

A redução das tarifas de importações sobre os itens entrará em vigor nos próximos dias, após
serem aprovadas pela Câmara de Comércio Exterior (Camex).

“Nós vamos encontrar uma solução, porque eu tenho certeza que nesse país todo mundo
tem interesse que o povo possa comer bem. Comida de qualidade, comida saudável, comida,
de preferência, orgânica para que a gente possa ter qualidade de vida. Nós, então, estamos
muito ansiosos, o governo inteiro está preocupado, tem muito empresários também que está
preocupado”, disse Lula.
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